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,., 1 nhccc, tah-ez, que os C:.lvallos · jeto uniforme, que se tenta le-1 ques3.. · _. ava OS e ao 1 de Fão ostentam dms b,1rras vara efeito?! : Se.o fim .do porto ~omcr~tal 

franc::ls. wm todo rn~1; e tempo O porto comercial de Lei-1 de Leixões ~ conseguir abngo 
-. - \ no qu::ldr:lntc dos nuis rijos ven- xões irá ~1 3 5 :ooo co~t~s, a e.li- para os n~v1os, onde cncont~.ar 

UmporlLOromercialem Fão dav1is, que dão para uma ~SpJ- cu.lar pelo porto de aDngo, que1mc.lhor abngo e .m~lhores ent1,\; 
lJ ços~i. bJcia com a profundidade! fm a 2c:ooo contos, orçado em li L~as, que n~s ~a~ -:los d~ Fao ... 
· _ d~ 

9 
.
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braçis:õ 1-1-:5 oo contos. . l orque não Lonstr mr aqm o por 
(Conclusao) 1 e V (:a se t;i~ ~orto com cs-1~ E' h~wer dinheiro em Portu· \to de abrigo inutilisado? . 

J t ' 1 · f l' J · E' nor estas e por outí'lS 
-..NM,:o,'WW""- 1 tes cxccíen!cs predicados, se po- ga para se m unutr e~ ~et.xões, ! , . ~ ; ' 

l l ·1 p:tr·:t fic"r·11os- s"m dmhctro e que somos tidos e ha\idos por 
E

' _ IJ . l r . . uc prn er!". . , .• , . '" , . 
Lerto que o 01 to 1ou1e1- i • . • • • 

0 
.. 1 ~ sem obras!. . . 1 um pmz de doudos. 

no · o· Porto sens<ltl> o oorto bto so em Portuo'1 · · · · · Depois do nosso porto co-
' ~ • E' · C . 1 d f"' Par:i. o Porto comercial em . . · . que se não fez propnetano em que os . a\ a os e .tO F · _ d _ merc1al, ilustre coleg.1, hade \'Ir o 

~fatosinhos e Leca cnveruonlu- não pesam na bah}n_ça J,1 politi- . ão,_ temos ln.ma ,e.)tDn~osaN OLa notavel porto de uuerra dos Ca-
, '. ~ 0 . _ _ • • , T d mtenor crCJL a pe a 1va 1 \tu- ' . 0 

• 
.se <lo porto de Le1xoes e l)pta La, Lamo Leixões. u o que cm ' . 1 b . e · v'llos se qmzer-m0s olhar a seno 

l d C 1 d F 
')o t a J ri"'o n,, 1 'l" i)oli't1· -a .\ ra sem mais a or que apene!- ' . , pe o porto os ava os e ão. l r u~,:i " , ._s. · ·' r ,'- ' " ' I , , · l 1.. · nor isto que e nosso. 

N d
. l J . ·t · 

0 
co;1- a e que se poc e amp ur a 1 l d . l 

em se 1ga que o nosso re egauo aD os 
1
r1c1sm- · . · ·d· 1: l i ,,,,· 1 Portuga nunca se po e JU -

porto de abri ao rcdund.irá em Os Dossos nrnncns publicas me !( '
1 

l 
0

. l c:-; ... JO. 1 a·1r devidamente fortificado sem 
detrimento de0 Leixõ~s. Longe d'aquem e d'J.lern, já rio tempo . l.!1:1ª rnterrog:1ção. Qual 

0 ~;n porto de guerra nos Cava-
disso. J,1 de{1mta, mais cm..i.m de cn- pnnc1p1? a que .ob2<l;c; o porto los de Fão. 

Quando não houvesse ou- grassar a sua politica e encher c?merctal de I-:eixões; e, sem du· Todos nós sabemos que Por-
tros imperiosos motivos de e- a~ algibeiras .do que fomenta~ a vid~, conseguir ~bng_o para os tugal tem sido mais atacado peLl 
xistir e uma necessidade urgen- nqueza publica. o bem publico na nos, em docas mtenores. costa norte e pela fronteira norte. 
te como porto suplementar de para elles é questão. secund,1ria. .E por onde poden~ entrar os O norte do paiz é uma port~1 
Leixões, peculiarmentc na q ua- O porto ~ornercd em Fão, navios pa:a ess~1s docasr- pelo por- aberta para os nossos inimigos. 
dra invernosa. com que o ilustre. coleg_a tanto to de abngo. Os Cavalos de Fão, prestam-

Quando Leixões não desse se assusta, hadc vir nu1s tarde E quando este porto não der se admiravelmente a um impor-
entradas, os navios em vez de su?stituir ~) porto comerci:i.l de entradas, como realmente não dá tante porto de guen«1, já pelos 
arribarem a Lisboa ou Vigo, rc- Lei:xões,prmcipdme~te porque e~- com qua)quer mar e ~empo? seus predicados technicos, já pela 
colhiam ao porto dos Cn·alos a te não ofcrec garant1as de espec1e Aqur talvez o ilustre cole- sua posição geogrnfica. 
Jois passos. . algum::l" tie11 c;~n~o não oferece o ~a nos r~sp~mb, q~e esuo pro- Presentemente, jà elles est~o 

E, mesmo, os fretamentos seu proJccto .cnêln <le rc:11endos. J~~tados la fora, de!ez.ls. para f~- considerados, pela nossa. m~m
consignados á. praça do Porto, E ~e mais ~ào ~cm. e porque ctli:u a cntr.1da aos ~av1os. Mm- nha, um excelente refug10 para 
por via Lisboa ou Vigo, podiam não f01 sub1m::t1do a remspccção to bem. I\.bs permita-nos esta torpedeiros em tempo de guerra. 
foze1·-se por via fão ou Espo- de m~1i~e:1genheiros co'.no se deu observação-quem hade ~efe~- Em toda costa n.orte é o me
zcnde . . . . co.m o 1lus~~-c engenheiro S::lntos der cssJs ddezas d::l furu ao l lbor ponto estrateg1co, quer pa-

I:fa\·1a rnsto mcakubvel eo- Vieg~~s. e C:irv:i'._bo ·::-;s~1m~~~ão. nur?! .. : . . .. . _ ra defender a costa, quer p~ra 
nomra r.ara todo 1nrte! E e uma obi.l de.)L,ts o.1,:ad~1 Aqm e ~:mde "1, po1La totLe o ocorrer, de prompto a uma m-

0 listre colega n:1o des-:o- cm 7. 500 contos, sem um pro- rabo. Permita-se-nos esta fran- v::is.1o peia fronteira norte. 
Como vê, ilustre colega, os 

F O ::. li E 'l.1 1 ~·1 6 
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1ifannd Boa;.·cutura 

(na olaria) 
LOtmar-Lcriar. 
LUb!do-Tapar o lubido-fazer uma 

sébe para quG o gado não salte 
para o campo. 

Chã-Espozendel. Cavalos de fão concretisam u-
hlachuca-{Giria) P::dra, calhau de ar- , p 

remesso: «Levas com uma ma- ma riqueza imensa para ortu-
chucit na cabeça.. . (Ouvido gal. 
em Vila-Cova-Barcelos) Isto de crear novas fontes de 

Macinar-Vacinar. receita que se estão a meter pe-

VOCABULÁRlO MINHOTO lfaco~cJ-Pa~óvio (Geme~e_:) ,.. . !' los ol_l~os dentro, e gesto desco-
mios~. Madí11Io=Dor de madrzgao, d01 de · . . 

Lilim-Cncar, espreitar, (assentar a ºcólica (Porna). «para a dôr de nhec~do e~tre p~rtu9u~ses: o q_ue 

Lúülio - Peça do eixo que encaixa na 
roda; «0 eixo laqueia nos lu-

lupa?) martrürão é bom o licor e hor- não e desLonheLido e aear novas 
· te\5.o ·pimenta). fontes de despeza, como esta de 

Lmttiolt. F V. 138 . 1 Leixões para fins politicos. 
Ma·iurelra--Por fruta de madureiro,-1 Não se esqueça ilustre cole-

coloca-la onde acabe de nma-1 cr r · b · . a ~ 
durecer. ".Maçã de inadureiro i t>a de ienr _ em os nossos ar0 u 
é a maçã que a_:midureceu po~ 1 mentos. 
este process?. E~ geral _qua~1 I CHA\TES COUPON. 
todas as sams Jas casa,, m1- l . 
nhotas tem um ma.iureiro, que t .. • .. .------

é numa cornija ªº longo das 1 . u~ nu B Ll'l\ r:;~~es, meio palmo abaixo do i Dt\. UE~iUO ru ~j • :t . 
füê~-Pão de milho (Povoa de La·! MEDICO · 

nhoso) Por aqui cham.a-s ~aês I RES!OEHC!A E CONSULTORIO: 
á palh~ de milho. Veja ad1an- 'Y'J1Là ü>.àlfilil1ILUl {á fonte) 
te ~lai~s. \ -

( Continúa) F ~O 
~~----~----------~ 

lEUCOGRHIA roRTUGLitZA 
(APOXTA~!F.::-:TU ) 

( Continuaçi'ío <lo n. 0 anterior ) 

Lôas-;\lentiras, jntrujices. llacarêno-De mí1 cara: Fajardo, Vc-
Loca.-Buraca, no tro:ico da<; an·o- lhaco; biltre: cé necessario cau-

res velhas. tela que ele é macar0no:.. 
Loje--Adega. (Curvos-Espozende) 
Lorgar-Lograr. , i.íacarroclra:;- De macarrão i, é, com 
LÔl'O ou Grôlho-Cal1) de terreno tlei· i · um~ manada d~ mass:i. Um 

xado pelo ameio. . macarroeiro 1~ uma pequena 
Lórva-:\Iacio. aveludr.Jo. V .• \me- fraçfto duma canuh d0 massa. 

roso. E' vul•T, 1> Jim. lórviah:). ' tPalmeira-E-;i"ºzer:ide) 
Lostr~.--!\lulhH p;eguic,osa. : Machear-'.'fo sent:id<l usual jft est.í. 
Lôto-Parvo (Barcelos) Esconderi5o: j regist:d~. ~l.as u~a-sc tambcm 

~ An •. elmo tem o seu loto em , e:11 sentido tig.: Ex. <Fulano e 
casa da \'irginitt~. Local babi- ! Fuão, em política macheiam-se, 
tualmente frequcntad·'· \ quer ?ise~ entendem-se, raz;m 

L~u~ciro-Vaso que contem a agua. C')mbmaçu::s ou tratadns. (\i1\a ) 

• 

• 



• 

• 

AN~CDOT ,\~ lll~TORlC.\~ 
' Um dos nossos inspectores 

escolares que tem a manL1 de 
ser um profundo psychologo, 
depcis de ter feito algumas per
guntas a um rapaz, diz baixo ao 
professor: 

- Este pequeno não tem fa
culdades de observacão. 

-Não creio, 'responde o 
professor: 

-Vou demonstrai-o. E vi-
rando-se para o alLimno: 

-Diga um numero. 
--67. 
O Inspector escreve 76 na 

pedra e espera. O rapaz fica ca
lado. 

- Diga um outro numero. 
-85. 
O Inspector escreve 5 8 e es

pera ainda. 
-Vê, diz-lhe dirigindo-se ao 

professor, o menino julga lêr na 
pedra os numeras que elle me 
dictou, não reparou que os al
garismos estão trocados! Vou 
dar mais uma prova. 

E diante do professor confuso, 
pede de novo .ao J}eq ueno. 

Diga ainda lim numero? 
--44! grita o rapaz dando 

unta risada. Agora se fôr capaz, 
troque o numero! 

NOVO PORTO 

Aquelle que ten1 san
de é 1•ieo e nem sabe 

que o é .... 
Póde considerar-se uma inferioridade o fa

cto de não se conhecer o bem que se possue, 
pois quem o não conhece niío o presa, e á 
forç.a de não o presar, vae pouco a pouco di
minuindo o seu \'erdadeiro valor. Assim, por 
e.\:emplo, m<.1itissimas pessoas que nunca se 
sentiram doentes, ,-êem um bello dia a sua 
sande em rü;co <le perder-se, por isso que 
nunca pensaram em cuidar d'ella. . . . 

Em geral, toda a gente comprehende per
feitamente que uma fortuna ou um negocio, 
de que ninguem se ocupa, terão fatalmente 
de periclitar, n 'um dado momento. Raros são 
aque!les, porém, que se dão ao incommodo de 
pensar que um organismo de que não se cui
da ou forças que se gastam á doida vêem a 
acabar com o andar do tempo por extenuar-se. 

E, comtudo, á força de trabalhar, de nO!l 
fatigar-mos, de nos usarmos sem coma, nem 
peso, nem medida, á força tambem de nos· 
expormos ás intemperies, á humanidade, ás 
mudanças das estações, o nosso organismo fa
tiga-se, enferruja-se, obstrue-se, como sucede a 
uma machina em constante serviço. Pois, fa
çamos por elle o que se faz por uma machi
ua: ct.;demol-o, limpernol-o, untemol-o, afim 
de lhe evitar as a varias. E, afinal de contas, 
é muito mais simples, muito menos demorado 
e infinitamente menos dispendioso cuidar e 
limpar a machina humana do que limpar e 
tratar um motor qualquer. 

Restituir ao saugue a sua riqueza e pureza, 
retemperar de tempos a tempos os nervos, es
timula.- as funcçõe>, eis tudo quanto é mister 
fazer. E fiquem certos que, para realiz:ir tudo 
i,;so, o melhor que têem a fazer é recorrer ás 
Pilulas Pink que, em razão da sua conhecida 
propriedade de regenerador do sangue e toni
co <los nervos, de estimula'1te das funcções vi
taes, são por excellcncia o reconstituinte dos 
organismos fatigados, debilitados, enfraqueci
dos pelos excessos, pela fadiga á sobreposse, ou 
pelas affoc~ões do sangae e dos nervos, taes 
como a anen1ia, a nenrasthenia, etc. 

As .Pilulct:; Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo pre
ço de 900 reis a caixlt, 5{}00U r<:1. 

_ltS 6 caixas. Deposito geral: J. P· 
Bastos ~· C.a, Phannacia e D1·0-

<<O Chieote • 
Parece que para breve se projecta a 

publicação de um novo semanario nesta villa 
com este titulo. 

Este semano.rio será dirigido por alguns 
modestos trabalhadores desta localidade per
tencentes ao Grupo Talma, tendo por fim a 
sua publicação instruirem-se nas letras. 

Que venha depressa para 0 inundo da pu
blicidade desejando-lhe muitos annos de vida 
e muitos leitores. 

VENDE-SE 
Casa com quintal na 

freg·uezia de Fonte-Boa. 
Para ver e fallar com Ma

noel Antonio da Cruz, em 
Fonte-Boa, e tratar na Po
voa de Varzim-Praça do 

·•· Almada, 27. 
MOl/ln1ErHO DO HOSPITAL DE ES- t :om11rcn d'E1!11tozende 

POZENDE, NO MEZ DE MARÇO EDITOS de TRINTA. 
Ex1sti:tm: 

Entradas: 

Sabidas: 

r 3 doentes. 
Mulheres 
Homens 
Mulheres 

Em tratamento: 
Homens 
Doentes 

Curativos 
Operações 

CARIDADE 

::: 

7 
4 
9 
8 

18 
2 

• ·ª 
DIA.S 
publicação 

elo Juizo de 
Direito des
ta comarca 
cartorio do 
terceiro ofi-. . 
cw, e no m-
ventario or-

Barissimas vezes , temos impetrado fanologico a que Se proce
o genero,;o auxilio do publico d'esta vi- de .Por obito de Ernestina 
1.1; r.,zemo-10 1ioje, em fovor de um en- e B p· 
ttl que sinrernmenle merece a compai- . ampos arros ires, que 
xão das almns bemfazejas e para quem foi da freguezia, de Fãõ, 
apelamos, certos que não ~eremos de- cl'esta coinarca, correm e- • 
salendidos, d" d . d' 

O que desde jà agradecemos. Qual- It()§ e trmta laR a COn-
quer esmola. dtive s•:r entregue ao sr. tar da data da segunda 
F_rn_n_r_is-co-M~-~.e-O.li•v ... ei-ra ___ publicação deste, citando 

JOÃO PEREIRA o meeiro Amandio Alves 
Acabamo,; de ter noticia de que o Rei, viuvo d'aquela inven

nosso presaao amigo e 1rnbi1 solicitador, tariada, e auzente na Re
sr. Jono Francisco Pertnra, pediu a pulica dos Estados Uní
,ua exoneração daqutile cargo. 

N. R. Estes prodigios de garia Peninsida1·, rua Augusta 
vez em quando deixam ficar :39 a 45, Lisboa. 
muitó mal os inspectores, ate os _. ..... ______ _ 

Joãn Paeira e urn cavalheiro, mui- dos do Brazil, afim de 
to e~timado nesta vila e concelho e assistirem a todos os ter-
dispõe de grande influencia. fi 1 d e · 

Ü Qlle lllOlil'OU este seu gesto? ffiÜS até ma , 0 re1erJ-
proprios professores. Vinllos Se ha no caso motivo de honra, do inventario, em que é 

lonrnrnos o seu nobre procedimento. * inventariante José Alves," 

O Noco Porto, vem sobstitnir 
O Espo:endense, emqoanto dorar 
a soa smpensão. 
-~~-

\Dli"BS~' mJnisterâal 

flOífO mrn!S7ERIO 
D~pois de algu•1s dias de latente crise rni

nisteri:ll foi encarregado Je formar mini:;te
rio o snr. dr. Domingos P.:reira, <jlle rapida
mente organisou o segt1inte mini,terio: 

Presidencia e interior- Domingos 
Pereira. 

Justi ·~~-Dr .• \ntonio G:-anjo. 
Finazi'.,•as-Dr. Ramad:i Curro. 
Instrucç:io-Dr. Leonardo Coimbra. 
Guerra-.lifajor ~faia . .\fagalh:ie>. 
Marinha-Dr, Victor. [acedo Pi nto. 
Colonias-Jorge }fones. 
Agl'icultura-J oiío Lopes Soares. 
Abastecimentos -L:liz àe Brito Gni-

n1arães. · 
Estrangeiros-Dr. Xavier da Silva. 
Trabalho-Augusto Dias da Silva. 
Comercio-Dr. Julio ~Iartins. 

Xeste mini>terio estiio representados todos 
os partidos repllblicanos e partido socialista. 
~~~ ........ !l!S!il.~4l'lmM 

NOVO ESTABEU~CIMEriTO 
Abriu ultimamente na ua casa, á rua Di

reita dest:i villa, um no,·o estabelecimento de 
m~rcearia, o tinr. :üanod F~ri1amks de Car
,·dho, onde cqiúz nm hello e varl1du ,;ortido 
de generos de primeira qualidade. . 

Ao novo nt.:g:oci~ntc c.lcsc]atllui 1nmtas pros· 
peridades, 

----~···~gmJlllD<•------
DOJf.:NTE 

Aguarda o leito por vi; t .tdc de 11m fvrtc a
taque de gripe o no.;so UO•ll a1 111gu snr. Anto
nino Dias <los Sa11tos Bo1cJa , d.- vi>i t1 11.~ fr e
guczia de .Fãu. 

Auguramos-lhe rapitlo 1e>ta liclecimcnto. 

------·•·"'<:IO"Zll'"S---

A exportação de vinhos, por 
via marillma, no mez de dozem
bro do aono findo, é indicada pe
lo:; valol'es seguiutes: 

fogl:ilerra, 546.862$000; 
Frarir-a, 517-330SOOO; Africa 
Occidtintal Portuguern 1 t8:52S; 
Brazil, 88: 165SOOO; Cougo Bel
ªª 3 H39 í Ç{OO C) ' • (/i) ------.•. ,_..., ____ _ 

CARTÕES DE V!SITA em fino carfJo per
gaminho, typos moder .. os, 50 qualidades á es
colh:1. Cada 100, 380 rs. 50, 200, e 25 100. 
(Preços antigos). 

Encomendas rapi<las. ~itidez e perfeição. 

-~~+<>-·«mmll'a111'rr-...----

YIGOR ! VIGOR 1 VIGOR! 
Aosiiu se intitub o mais perfeito e amado 

artigo par;i o cabelo e que é preparado pdo 
dr. J. Ayer. 

Im;ie<le o cabelo t!e se tornar grisalho ou 
ficar dcbotado e perder o brilho; impede a saa 
qae<la e imprime ao couro da cabeça a vita
lidade propria. 

Seja qual fôr o estado em que esteja o 
cab.Jo, seCü, rebelde ao geito 'lue se lhe 
deseja <lar, sob a iníluencia desta p reparaçúo 

___ :z __ ... _ 

«O GRULHA)) 
N.1 visinha Fão começou a publicar

se um pequeno sem~nario com este ti
tulo, debaixo da direção do ~r. Candido 
Nunes Vinli11. 

Alem de outro~ artigos traz um do 
nosso velho amigo Rr. Chaves Coupon, 
sobre os «Cavalos de Fão», que deve· 
ras rnteressarà muito o~ leitores d'a-
4ueli! pequerro jorn.il. 

Ao novo cok~a os nossos agr~deci
rncntos pela honra da permuln, augu
rando-lhe uma existencia Ion g;1 e fe1iz. 
------··•·ti&llõlli ______ _ 

Na noiLe de segunda para terça-feira, foi 
assalt::.da a casa da sr.ª Âdelina d'Athouguia, á 
rua d:i Nogueira desta vila, donde os larapios 
lhes roubaram grande quantidade de roui"l" de 
uso domestico. 

Dado coohecimeatô do facto á autoridade 
esta ordenou varias buscas que não deram re
sultado. 

Os larapios entraram no prcdio com chaves 
falsa,; e conseguirnm fazer limpeza ao que 
lhes serviu muito a salvo. 

incomparavel torna-:>e macio, sedoso e obdec . Na cadeia, e presos por sttspeitas pela guar
ao pente e á escova. : da repuulicana, deram entrad.a 4 moinantes, 

<0 Vigor do Cabelo do dr. Ayer>, não 1 de.;conbecidos, aos quaes, segundo nos ronsta, 
contém u)gredientc que possa causar irrita- furam aprcbendidos varios objectos entre os 
ç:"iu. Pelo contrario dú alivio e cura as doeu- quae.; algumas gazuas. 
ças eruptivas <la cabeça. Será bom dar ca1<a a estes mefo ntes não 

A sna superioriJade é tal que póde ser os dei~ando assentar arraiaes por aqui. 
empregado por qual<Iut:r pes,;oa seja qual fô'. 

4 
# !lDC ( .. 

o estado <lo cauclo, e em todos o~ casos da ·-======ili===-==-=====-= satisfaç:io e prazer com o beneficio que re- 1'front"%ífi 
$Íllta se1npn.: <lo :-;cn uso. 

Venda nas boas farnrncias e 
drogarias. 

Prepuradas pelo Dr. J. C 1iye1· 
& C.ª Lonvell, Mass U. S. 11. 

IJepositarios ye1\tes James 
Cct8St'ls ~· e.a Succc:;.~ol'es --lúw 
Mottsinho dii .Silueira, 85-f>orto1 

----""'~·••41!".iG'c..-----
Faz bem, n[lo :>:hcs a quem. 

FALECIMENTO 
Em Ribeira da Pena, terra de sua natma

!itbde, faleceu o ex.ino snr. Pedro <l'Abreu, pae 
extn.:mosissiino do nosso ainigo snr. Francisco 
de Abreu, digno e inteligente ama•mcnsc da 
rcp,1rtiç,fo de finanças <lc.;te concelho, a quem 
apresentamos o nosso sentidíssimo cart:fo de 
collllolenciao, bem como á redb.mte familia <lo 
iln>tre morto. 

~~~4-'f!;;)I~ ------···· 

casado, de Fão. 
Espozende, 29 de mar

ço de 1919. 
O Escrivão de Direito 

do terceiro oficio, 
Abel Leite Pacheco 
Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 
Veiga Rodrigues. 

PORTUGAL OEPOIS DA GUERRA 

Jl:! ruíJJJl~ !'N)WJl~ IBWJPlRIJià~ 
UM OPTIMO EMPREGO Oi: CAPITAL 

A "coiIPANHIA POllTUGUEZA 
Drn l\HCHINA~ DE E~CREVER,, 

Està em organl.sação em 
Lisboa uma Companhia pa
ra a exploração em gran
de escala do negocio de ma
chinas Cle escrever e suas 
reconstrucções com o caoi
tal de 500.000~00 em La
cções liberadas de 10~00 
cada, achando-se aberta a 
inscripção de acionistas na 
séde-R. do Mundo, 1 a 7, 
esquina da Praça Luiz de 
Camões, 4ü a 48, para on
de dere ser dirigida toda a 
correspundern~ia pedindo 
informações e detalhes. 


